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aspectos que mostram como a Engenharia de Produção pode atender as novas demandas 
de uma sociedade cada vez mais interdependente.

Para que um projeto seja bem sucedido é preciso identificar os riscos inerentes 
aos processos. O desconhecimento desses riscos pode levar ao fracasso do projeto, daí a 
importância da abordagem desse tema. 

Os processos industriais envolvidos na Engenharia de produção produzem efeitos 
ambientais, que devem ser tratados adequadamente para que a sociedade tenha uma 
melhor qualidade de vida. Esse é outro tópico abordado nessa compilação.

A gestão em Ergonomia ainda é um grande desafio para os profissionais que atuam 
na Engenharia de Produção, que precisam levar em consideração os tanto os aspectos 
legais quanto a promoção da saúde e a produtividade dos trabalhadores, justificando 
pesquisas nesse tópico.

Outras perspectivas abordadas nesta obra dizem respeito ao estudo das inovações 
nas empresas, do nascimento e crescimento do uso de criptomoedas, e a gestão da 
manutenção da frota de veículos em empresas transportadoras de cargas.
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CAPÍTULO 4
 

PERSPECTIVA DOS BRASILEIROS EM RELAÇÃO 
ÀS CRIPTOMOEDAS

Débora Pereira de Mattos 
Universidade Veiga de Almeida

Daiane Rodrigues dos Santos 
UERJ e Universidade Veiga de Almeida

Alberto Eduardo Besser Freitag
UCAM/CEFET/RJ

Osvaldo Quintella Jr 
UERJ

Fabrício da Costa Dias 
Universidade Veiga de Almeida

RESUMO: O avanço da ciência e tecnologia 
em conjunto com o desenvolvimento da Internet 
oferecem novas opções para o uso da moeda. 
Os agentes econômicos começam a perder o 
contato físico com o dinheiro e realizar transações 
por meio de canais eletrônicos. O debate sobre 
o tema tem relevância internacional e prevê 
manifestação da autoridade monetária, o que 
mostra a importância do assunto. Este trabalho 
buscou apresentar as teorias de demanda das 
criptomoedas, versar sobre a perspectiva dos 
brasileiros em relação aos ativos digitais, além de 
mostrar a atuação das criptomoedas na economia 
atual. O presente estudo teve como objetivo 
identificar como o crescimento da demanda por 
criptomoedas pode impactar o sistema financeiro 
e a economia globalizada. A metodologia 
utilizada é bibliográfica, documental e de campo 
sobre a evolução monetária e a perspectiva dos 

brasileiros em relação aos criptoativos. Com 
base no questionário online realizado com 170 
respondentes que responderam sobre o que 
compreendem por ativos digitais, foi observado 
que a maior parte deles não está habituada 
com o tema em questão, entretanto, existe um 
grande interesse em se aprender. Conclui-se que 
comparada às moedas soberanas, a criptomoeda 
atende a demanda monetária de forma isolada, 
em um determinado contexto e período.
PALAVRAS-CHAVE: Demanda; Criptomoedas; 
Economia, Alternativa monetária.

ABSTRACT: The advance of science and 
technology combined with the development of the 
Internet offer new options for the use of money. 
Economic agents are beginning to lose physical 
contact with money and to carry out transactions 
through electronic channels. The debate on the 
subject is of international relevance and foresees 
the manifestation of the monetary authority, 
which shows the importance of the subject. This 
paper sought to present the theories of demand 
for cryptocurrencies, to discuss the perspective 
of Brazilians in relation to digital assets, and to 
show the role of cryptocurrencies in the current 
economy. This study aimed to identify how the 
growth in demand for cryptocurrencies can impact 
the financial system and the globalized economy. 
The methodology employed is bibliographical, 
documental, and field research on the monetary 
evolution and the perspective of Brazilians in 
relation to crypto assets. Based on the online 
questionnaire conducted with 170 respondents 
who answered about what they understand by 
digital assets, it was observed that most of them 
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are not used to the theme in question, however, there is a great interest in learning. It is 
concluded that compared to sovereign currencies, cryptocurrency meets monetary demand in 
isolation, in each context and period.
KEYWORDS: Demand; Cryptocurrencies; Economics, Monetary Alternative.

1 | 	INTRODUÇÃO
A engenharia econômica faz uso de técnicas para avaliar o valor de serviços e 

mercadorias intervindo na tomada de decisões em investimentos nas empresas de diversos 
segmentos, em função do seu potencial econômico, investidor e gestor de custos e risco. 
Baseando-se também na matemática financeira, analisa fatores econômicos e transforma 
estratégias para solução de problemas (DIAS, 2015). Em vista disso, possuir conhecimento 
sobre as cybermoedas já se faz necessário, pois sendo uma rede de pagamentos 
descentralizada, os usuários podem administrar o sistema por conta própria (BITCOIN, 
2019). 

A revolução digital, que começou com o advento da internet, entrou em uma nova 
fase de desenvolvimento com o surgimento do blockchain. Diante deste cenário, tendo em 
vista que a tokenização de ativos já é uma realidade (RIBEIRO, SANTOS E ALMEIDA, 
2020). 

De acordo com Sanfins, Santos, Nacif e Rodrigues (2021), blockchain pode ser 
denominado como uma tecnologia digital inovadora que combina 4 elementos distintos: a 
criptografia, o gerenciamento de dados, a rede e mecanismos de incentivo para apoiar a 
verificação, execução e registro de transações entre as partes. O blockchain é basicamente 
um livro razão ou livro contábil, onde são “anotados” registros. Isto é, são blocos com 
registros de informações. Daí vem o nome Blockchain, que seriam blocos encadeados ou 
blocos em corrente.

O avanço da ciência e tecnologia em conjunto com o desenvolvimento da Internet 
oferecem novas opções para o uso da moeda. Os agentes econômicos começam a perder 
o contato físico com o dinheiro e realizar transações por meio de canais eletrônicos e 
métodos peer-to-peer (P2P) como Paypal, PagSeguro, Picpay ou Samsung Pay (PELLINI, 
2019). 

Na definição do Banco Central Europeu (EBC), criptomoeda é considerada um 
dinheiro digital, emitido e controlado pelos desenvolvedores, não regulamentada por 
um órgão governamental e aceito entre os membros da comunidade virtual (ECB, 
2012, p. 5).

Assim, no mês de janeiro do ano de 2009, em meio à uma crise do subprime 
que devastou a economia norte-americana, são realizadas as primeiras transações com 
Bitcoin, trazendo ao mundo um alerta de que mudanças viriam. Como toda transformação 
de grande impacto, a criptomoeda, foi tratada com muita desconfiança, segue como uma 
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grande solução para distâncias econômicas e certamente será responsável por uma 
reinvenção no mercado financeiro (PREVIDI, 2014).

Diante do que foi citado, este estudo tem o intuito de fazer uma revisão literária, 
mostrar a demanda das criptomoedas, vantagens e desvantagens, além de aplicação de 
um questionário para avaliar o quão as pessoas acreditam nesse novo mercado.

 

2 | 	EVOLUÇÃO DO COMPORTAMENTO DE MERCADO DOS CRIPTOATIVOS
Embora alguns entusiastas tenham proposto uma ligação entre a taxa de crescimento 

algorítmica das criptomoedas e a ortodoxia monetária adotada por Milton Friedman, o 
protocolo de criptografia não visa nenhuma taxa ótima de crescimento monetário. Ao invés 
disso, a taxa tenderá a zero até o ano de 2140, ano estimado para o último Bitcoin ser 
minerado, ou seja, a sua circulação não será afetada por nenhuma política monetária, como 
a do banco central, controlando a oferta e taxa de crescimento monetário (CAMACHO, 
2018).

Ulrich (2014) relata o anúncio da primeira venda de Bitcoin em 5 de outubro de 
2009, quando 13 unidades eram equivalentes a um centavo (1 BTC = 0,000769 USD). Já 
a primeira compra ocorrida em maio de 2010, foi de duas pizzas, vendidas ao preço de 
10.000 BTC. Segundo a cotação do dia 27 de setembro de 2021 do Coinmarketcap (2021) 
foi de $ 435.877.000,00.

Villaverde (2018) cita dados de maio de 2018 que indicam a capitalização do Bitcoin 
em mais 123 bilhões de dólares, números mais elevados que algumas companhias listadas 
na Dow Jones Industrial Average.  Já em setembro de 2021, o marketcap do Bitcoin atingiu 
mais de 813 bilhões de dólares, mostrando assim que as criptos estão cada vez mais 
populares e atrativas pelos novos investidores. A tabela 1 a seguir mostra uma comparação 
entre as 10 criptomoedas de maior capitalização entre setembro de 2013 e setembro de 
2021:
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Tabela 1 - Mercado de capitalização de criptomoedas.

Fonte: Adaptado de CoinMarketCap (2021).

Nesse período nota-se que as moedas dessa tiragem mostram aumentos similares 
ao da Bitcoin, conforme amadurecem. Um ativo em ascensão atrai a atenção de novos 
investidores, possivelmente pela evolução no aumento do seu preço, conforme demonstrado 
na tabela 1 (ULRICH, 2014). 

Outro efeito que ocorre no mercado das criptomoedas é notado analisando os 
históricos de sua capitalização. Onde a descapitalização geral das moedas segue o padrão 
do Bitcoin. DeMichele (2017) explica que como BTC é a moeda principal, seja na troca, em 
capitalização de mercado, volume e popularidade, assim, ela é o centro da cripto economia. 

2.1	 Teorias de demanda por cybermoeda
Regalado (2015) utilizou diversas variáveis (como a taxa de câmbio e o Índice 

Dow Jones) e finalmente concluiu que, “as estimações realizadas mostraram que as 
determinantes tradicionais da procura de moeda também explicam a procura de uma moeda 
digital” concluiu que a especulação tem grande influência na demanda por moeda digital.

Já para Surda (2012), a demanda pelo meio de troca pode ser explicada por sua 
liquidez, que é o fator decisivo para sua demanda. Em termos de custos de transação, 
as criptos são melhores do que as moedas tradicionais por não existirem fronteiras e 
intermediários.

Para explicar o preço das cybermoedas, Popper (2017) explicou que ele se baseia 
basicamente na relação entre oferta e demanda e utilizou a analogia do ouro, explicando 
que o preço oscila constantemente e é determinado pelas cotações do mercado aberto 
em sua bolsa, e afirma que as criptomoedas podem ser utilizadas como precaução, em 
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situações de crise e países com a moeda depreciada.
Segundo Fernando Ulrich (2014) as criptomoedas são uma alternativa à moeda, 

ele explica que elas aparecerão e serão necessárias quando os custos de transação são 
reduzidos. Devido à oferta limitada de BTC e seu crescimento gradativo, o aumento da 
demanda ao longo dos anos fará com que o valor se torne cada vez mais alto, portanto, 
quanto maior sua aceitação como moeda, maior seu poder de compra, ampliando assim 
sua aceitação no mercado. Portanto, pode-se explicar que a demanda por transação será 
bem atendida.

2.2	 Como as criptomoedas impactam a economia
Vale ressaltar que a maior volatilidade do principal ativo se deu principalmente pelo 

início das negociações com contratos futuros. De acordo com uma pesquisa realizada pelo 
Federal Reserve Bank de São Francisco, a alta nos preços coincidiu com o dia em que os 
futuros do Bitcoins começaram a ser negociados na CME (ALEMI, 2017).

Portanto, os primeiros seis meses de 2018 podem ser usados como um período 
de ajuste. A influência de grandes participantes institucionais no mercado de ativos 
digitais aumentou, e do processo regulatório também, assim como os ataques de hackers 
continuam a ter um impacto negativo no mercado. A questão da segurança da rede ainda é 
um problema real, o que aumenta o risco e reduz a atratividade do mercado de criptoativos 
(PORTAL DO BITCOIN, 2018).

Para tratar as criptomoedas como meio de pagamento, elas precisam ser amplamente 
aceitas durante a compra de bens e serviços. O site “coinmap.org” reuniu comerciantes que 
aceitam criptomoedas e registrou a expansão deste meio de pagamento. Em 2015, somente 
6.000 instituições em todo o mundo aceitavam e, em outubro de 2021, apontava para mais 
de 23.000 (COINMAP, 2021). Embora o movimento atual indique uma forte expansão das 
criptomoedas, esse número ainda é muito insignificante em escala global.

2.3	 Criptoativos como uma alternativa monetária 
Neste tópico, será mostrado quatro cases de países – Argentina, Uganda, Grécia 

e El salvador, no qual a criptomoeda atendeu o anseio e a demanda dessas sociedades 
por moeda. Esses casos foram os primeiros e únicos até o momento que esta pesquisa foi 
escrita.

A Argentina é um caso especial de uso de criptoativo. Isso porque o uso de 
criptomoedas tem aumentado muito como alternativa à crise que o país começou a 
vivenciar nos anos 2000. Os problemas de inflação e desvalorização da moeda nacional 
dificultaram a vida dos argentinos, com isso, começaram a buscar novas alternativas que 
pudesse amenizar essa situação (MARQUEZIN, 2017). 

Em outro relato de que a criptomoeda melhorou a vida das pessoas, envolvendo a 
simplificação e redução dos custos de transação para envio de valor entre países, neste 
caso Uganda. De acordo com Bitcoinfilm.org (2013), cerca de 700 milhões de dólares 
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americanos são enviados todos os anos de países ao redor do mundo para familiares que 
vivem no país. Antes do surgimento do Bitcoin, as taxas do sistema tradicional de envio de 
valor para o exterior eram de 10% a 20% e com prazo de cerca de dois dias. Além disso, o 
banco de Uganda cobra uma taxa de conversão de 40% a 50%.

O terceiro cenário em que as criptomoedas são notórias é a recente crise grega. 
Devido às dificuldades enfrentadas pelos gregos e às medidas obrigatórias impostas pelo 
governo sobre a movimentação do euro, algumas pessoas começaram a converter o euro 
em criptomoeda, visto que, que seus recursos financeiros estariam mais seguros porque o 
governo não tem acesso as criptomoedas da população (MARQUEZIN, 2017).

Já em El Salvador, foi o primeiro país a aceitar o Bitcoin como moeda oficial, o 
governo afirma que o uso de cybermoedas pode economizar cerca de R$ 2,1 bilhões por 
ano ao país em taxas de transação sobre recursos recebidos do exterior, já que dependem 
muito dessas remessas do exterior. O presidente afirma que: “o país quebrará o paradigma 
e avançará rumo ao primeiro mundo” (SILVER, 2021).

2.4	 Percepção do brasileiro em relação à criptomoeda
Com a maturidade das criptomoedas, menos moedas online são necessárias para 

continuar a motivar as pessoas. De acordo com ranking Chainalysis, o Brasil ocupa a 13ª 
posição entre os países mais lucrativos com Bitcoin em 2020, liderando todos os países da 
América do Sul, com um lucro estimado de 300 milhões de dólares (CARAM, 2021). 

Segundo Caram (2021), outro país latino-americano da lista é a Argentina, com um 
lucro de 200 milhões de dólares. Argentina, Uruguai, Colômbia e Chile são os principais 
mercados que usam criptomoeda como reserva de valor (CHAINALYSIS, 2020).

Recentemente no Brasil, surgiram os fundos temáticos e Exchange-Traded Fund 
(ETFs ou fundo de índice) para criptomoedas. Atualmente, quatro deles são negociados 
em bolsa de valores e replicam o comportamento de índices lastreados por esses ativos 
digitais (LEWGOY,2021).

O primeiro a ser negociado na bolsa de valores brasileira foi o Nasdaq Crypto Index 
(HASH11), lançado em abril de 2021. O que “replicou” o desempenho do Nasdaq Crypto 
Index (NCI) para refletir a tendência do mercado em escala global. Já o QR CME Bitcoin 
(QBTC11) é o primeiro ETF 100% focado em Bitcoin da América Latina, baseado no índice 
de contratos futuros de “CME CF Bitcoin Reference Rate” da maior bolsa de derivativos 
mundial CME (INVESTNEWS, 2021). 

Em agosto de 2021, outros dois outros ETFs de criptomoeda entraram no B3: O 
QR CME CF Ether Reference Rate (QETH11) tem 100% de exposição à moeda digital 
Ether e é usado na plataforma de blockchain Ethereum. O segundo é o Hashdex Nasdaq 
Bitcoin Reference Price, 100% focado em Bitcoin, (BITH11). Este é o primeiro ETF verde da 
indústria, segue o Nasdaq Bitcoin Reference Price (NQBTC), o preço começa em R$ 50,00 
por ação e é cobrada uma taxa de administração de 1% ao ano (INVESTNEWS, 2021).
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3 | 	QUESTIONÁRIO 
Foi elaborado no google forms um questionário para identificar o nível de 

conhecimento e a percepção dos brasileiros sobre os criptoativos. Ele traz informações 
sobre o gênero, faixa etária, renda familiar e informações mais específicas, sobre percentual 
investido, quais criptos conhecem, se tem entendimento do assunto. A divulgação foi 
através das redes sociais do dia 03 de setembro a 30 de outubro de 2021.

Destaca-se em termos gerais, com base no total de pessoas respondentes de 170 
pessoas, onde todas as respostas são anônimas e para fins estatísticos, para geração de 
dados da pesquisa. No Gráfico 1, mostra que 53,5% dos participantes da pesquisa são 
homens.

Gráfico 1 - Gênero dos Entrevistados.

Fonte: Autores com base nos dados dos respondentes.

No Gráfico 2, é observada a região em que os entrevistados vivem e mostra que o 
Sudeste é a região predominante, isso se dá principalmente pela forma de divulgação, o 
formulário foi repassado pela rede de conhecidos dos autores que residem nesta região. 
Como pode ser visto, 155 respondentes, 91,2%, são da região Sudeste do Brasil, o restante 
dos respondentes, 8,8% do total, são das outras 4 regiões do Brasil.
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Gráfico 2 – Região em que reside.

Fonte: Autores com base nos dados dos respondentes.

Já no Gráfico 3 mostra a faixa de renda familiar dos entrevistados e como 
evidenciado abaixo, 33,5% possuem renda acima de 5 salários-mínimos, demostrando que 
a classe social das pessoas e seu conhecimento pelo assunto podem estar diretamente 
relacionados. 

Gráfico 3 - Faixa de renda familiar dos entrevistados.

Fonte: Autores com base nos dados dos respondentes.

Os Gráficos 4 e 5, estão relacionados às perguntas sobre a renda e conhecimento 
em criptoativos. O Gráfico 4 apresenta os resultados dos respondentes com salário até 
R$4.400,00. Neste caso 59,8% dos entrevistados nessa gostariam de conhecer mais sobre 
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os criptoativos.

Gráfico 4 – Dos respondentes com salário até R$4.400,00.

Fonte: Autores com base nos dados dos respondentes.

A pesquisa mostrou (Gráfico 5) que 10,3% das pessoas com renda superior 
a 4 salários-mínimos não gostariam de conhecer o “universo” dos criptoativos e 56,4% 
gostariam de conhecer.

Gráfico 5 – Dos respondentes com salário a partir de R$4.400,00.

Fonte: Autores com base nos dados dos respondentes.

O Gráfico 6 apresenta a faixa etária dos 170 respondentes do questionário, no qual, 
em sua maioria, 72,4%, são pessoas com até 35 anos. Como pode ser visto, 27,6% dos 
entrevistados (47 respondentes) possuem 36 ou mais anos de idade. 



 
Engenharia de produção: Desafios científicos e problemas aplicados Capítulo 4 45

Gráfico 6 – Faixa etária dos entrevistados.

Fonte: Autores com base nos dados dos respondentes.

 No Gráfico 7, observa-se o conhecimento dos entrevistados perante o assunto 
criptomoedas. Ressalta-se que 74,1% já ouviram falar e conhecem sobre o assunto, e 
25,9% desconhecem sobre o tema criptomoedas. Sendo assim, essa pesquisa demonstra 
que as criptomoedas são conhecidas por nome, mas sua “ciência” em profundidade pode 
ser desconhecida pelos entrevistados. 

Gráfico 7 – Reconhecimento das Criptomoedas para os Entrevistados.

Fonte: Autores com base nos dados dos respondentes.

Os Gráfico 8 e 9 apresentam as divisões das respostas por faixa etária com o 
reconhecimento dos entrevistados em criptoativos. O Gráfico 8 é referente a faixa etária 
de até 35 anos. Como pode ser visto, 72,4% dos respondentes revelaram que conhecem 
criptoativos, ao passo que 27,6% consideram não ter conhecimento.
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Gráfico 8 – Faixa etária: até 35 anos.

Fonte: Autores com base nos dados dos respondentes.

Já o Gráfico 9, são das pessoas de 36 anos ou mais, no qual 21,3% não conhecem 
sobre criptoativos. Isso mostra que a temática, ainda que de maneira superficial, se faz 
conhecida, de alguma forma, em qualquer idade.

Gráfico 9 – Faixa etária: a partir de 36 anos.

Fonte: Autores com base nos dados dos respondentes.

O Gráfico 10 mostra se os entrevistados já são investidores ou já investiram 
em criptomoedas, observa-se que somente 14,7% investem atualmente, 85,30% dos 
entrevistados não investiram nos ativos em questão.
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Gráfico 10 – Já investiu ou investe?

Fonte: Autores com base nos dados dos respondentes.

O Gráfico 11 é referente aos entrevistados que disseram que já investir em 
criptoativos, surpreendentemente, 40% dos participantes investem mais de 31% em 
criptoativos, mesmo com a volatilidade deles, o resultado indica que os respondentes que 
conhecem os ativos estão dispostos a assumir a volatilidade do mercado em questão. 

Gráfico 11- Percentual de investimento em criptoativos dos 14,7% dos entrevistados.

Fonte: Autores com base nos dados dos respondentes.

No Gráfico 12 é possível notar uma dispersão envolvendo as porcentagens da 
renda investida em caritativos. Este fato pode ser devido a sua volatilidade ou a noticiários 
sobre pirâmides financeiras e fraudes que envolveram criptomoedas, como recentemente 
noticiado o caso do faraó do Bitcoin no Rio de Janeiro. Cabe ressaltar que para esta 
pergunta utilizou-se a Escala Likert, esta foi selecionada para mensurar e entender atitudes 
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ou comportamentos dos entrevistados. As possibilidades eram de 1 a 5, sendo 1 nada 
seguro e 5 totalmente seguro.

Gráfico 12 - O quão seguro você acha que é investir em Criptomoeda?

Fonte: Autores com base nos dados dos respondentes.

Os Gráficos 13 e 14, fazem aborda a relação da faixa etária com o quão seguro as 
pessoas acham de investir em Criptomoeda. O Gráfico 13, demostra que as pessoas com 
até 35 anos, 21,1%, estão mais dispostos a arriscar, quanto ao assunto de investimento. 

Gráfico 13 – Faixa etária: até 35 anos. O quão seguro acha que é investir em criptomoeda.

Fonte: Autores com base nos dados dos respondentes.

O Gráfico 14, mostra que as pessoas com a idade superior a 36 não confiam 
menos em investir (Gráfico 13) em ativos digitais. Como pode ser observado, 84,4% dos 
respondentes com idade superior a 36 anos acham não seguro, pouco seguro e com 
segurança mediana.
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Gráfico 14 – Faixa etária: a partir de 36 anos. O quão seguro acha que é investir em criptomoeda.

Fonte: Autores com base nos dados dos respondentes.

O Gráfico 15 demonstra se os entrevistados teriam coragem de ingressar neste 
mercado, onde uma parte 43,5% disseram que não, pode ser por falta de informações 
e conhecimento. Esses dados reafirmam a importância do presente trabalho para a 
propagação de informação sobre o assunto. 

Gráfico 15 - Se sentiria confortável em investir?

Fonte: Autores com base nos dados dos respondentes.

O Gráfico 16 mostra quais criptoativos os entrevistados conheciam, os resultados 
mostram que tirando as criptomoedas, os demais ativos digitais ainda são pouco conhecidos, 
isso aponta o fato de que o acesso (gratuito e confiável) à informação ainda é escasso. 
Como pode ser visto, vinte e quatro respondentes selecionaram o item nenhum, ou seja, 
que não conhecem (não lhe é familiar) os ativos mencionados. Oitenta e um respondentes 
conhecem, de alguma forma as criptomoedas: Bitcoin, Ethereum, ADA, XRP, DOGE. O 
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que se pode constatar, adicionalmente, é que poucos entrevistados conhecem NFTs (Non-
fungible token) e Arte digital.

Gráfico 16 – Conhecimento em criptoativos.

Fonte: Autores com base nos dados dos respondentes.

Os resultados do Gráfico 17 foram positivos levando em conta as pessoas que 
responderam talvez e sim, 87,6% dos respondentes, mostraram interesse em conhecer 
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mais os ativos digitais futuramente.

Gráfico 17 - Interesse dos entrevistados em conhecer mais sobre criptoativos.

Fonte: Autores com base nos dados dos respondentes.

Dentre as perguntas, os entrevistados podiam citar quais criptomoedas já ouviram 
falar e a resposta convergiu para o esperado: Que Bitcoin e Ethereum eram as mais 
conhecidas.  Cabe ressaltar que essas duas criptomoedas movimentaram em Setembro de 
2021 mais de 6 Trilhões de reais. 

O mercado de criptomoedas é comprado e vendido 24 horas por dia, seu 
funcionamento é global sem restrições. Exemplificando, um brasileiro pode transferir 
qualquer cripto para um japonês sem um intermediário para verificar esse processo. 

A criptomoeda tem grande volatilidade, variando de 1% a 3% ao dia, e em alguns 
casos até mais de 20%, o que se torna muito atraente para algumas pessoas. Como pode 
ser visto no questionário, 40% dos entrevistados afirmaram que investiram ou em algum 
momento, deixando mais de 30% de seu patrimônio em criptomoedas. 

4 | 	CONCLUSÃO
Por se tratar de uma tecnologia relativamente nova, ainda há pouca bibliografia 

disponível de maneira gratuita sobre o assunto, boa parte dos trabalhos acadêmicos sobre 
a temática são pagos e/ou estão em inglês, o que dificulta a propagação da informação no 
país. Mesmo que seja muito divulgado na internet e mídia, ainda são de maneira informal 
e superficial. 

Comparada com as moedas soberanas, a criptomoeda atende a demanda monetária 
de forma isolada, em um determinado contexto e período de tempo, principalmente por 
motivos de transação e prevenção. No entanto, a especulação é a análise mais comum. 
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A demanda institucional vem ganhando força com as ETF’s presentes na bolsa de valores 
brasileira e americana, no fato de grandes empresas como Tesla, Microsoft, Paypal e Coca-
Cola usarem e aceitarem criptomoedas como forma de pagamento. 

Portanto, a conclusão é que a criptomoeda atende ao motivo da demanda por moeda, 
mas há ressalvas e advertências. Instituições como o banco central e alguns governos 
não recomendam sua utilização e alguns analistas o consideram um promotor de bolhas 
especulativas. No entanto, mesmo com essas restrições, a criptomoeda é necessária, 
mesmo que para um grupo restrito. Uma possibilidade de que a demanda por ativo digital 
ainda é pequena por faltar ao público entendimento sobre seu uso e manutenção. 

O questionário evidência a importância dessa pesquisa, pois ressalta a falta de 
compreensão sobre criptomoedas, mesmo os que conhecem e investem gostariam de 
saber mais. Mesmo tendo grande volatilidade as pessoas colocam mais de 10% de seu 
patrimônio nesses ativos, o que prova que as teorias sobre a demanda presente nesta 
pesquisa se mostram reais.
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